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A Investigação Psicossocial no Contexto do Trabalho realizada, 

por adesão voluntária, junto aos trabalhadores vinculados ao 

Sindicato dos Trabalhadores e Empregados em Estabelecimentos 

Bancários de Londrina e Região é uma ação-piloto realizada a 

partir de um Acordo de Cooperação Técnica (ACT) firmado entre o 

sindicato e a Associação dos Estudantes de Psicologia (ELO 

CONSULTORIA - Empresa Júnior de Psicologia da UEL| Programa 

de Formação Complementar [PFC] nº 00098-ProGrad-UEL), por 

meio das atividades de estágio das Disciplinas 6EST233/6EST235 

(ênfase em Clínica e Saúde) e 6EST236 (ênfase em Processos 

Institucionais) ofertadas para a 4ª e a 5ª Séries do Curso de 

Psicologia da UEL.

Natureza:

Esta investigação tem por objetivo realizar uma investigação 

psicossocial no contexto do trabalho bancário em trabalhadores 

vinculados ao Sindicato dos Bancários de Londrina e região que 

aderirem, voluntariamente, à ação-piloto, de modo a compreender 

melhor o quadro de saúde mental dos mesmos e, na eventual 

identificação de problemas, subsidiar ações futuras com vistas 

aos seus enfrentamentos.

Objetivos:



• Flexibilidade de adaptação e construção progressiva do 

próprio objeto de investigação;

• Capacidade de abordar objetos complexos;

•capacidade de englobar dados heterogêneos e, por isso 

mesmo, de combinar diferentes técnicas de coleta dos dados;

• Capacidade de descrição, em profundidade, de aspectos 

importantes da vida social e a abertura para o mundo empírico.

PARADIGMA
QUALITATIVO 
(Pires, 2012, p. 90)

• Contemplação viva do fenômeno, buscando captar o objeto 

em sua qualidade geral, sobretudo a partir da análise 

bibliográfica e de documentos;

• Análise do fenômeno, abstraindo o objeto e observando os 

elementos ou partes que o constituem;

• E o estabelecimento da realidade concreta do fenômeno, 

delimitando os aspectos essenciais do fenômeno e 

analisando o objeto.

MÉTODO
DIALÉTICO
(Triviños, 2011, p. 73-74)



Compreende os fenômenos e os problemas do trabalho a partir 

de uma perspectiva histórica, ético-política, crítica e 

interdisciplinar que norteia reflexões e práticas de pesquisa e 

intervenção.

PSICOLOGIA SOCIAL DO TRABALHO
(Sato, Coutinho, Bernardo, 2017)

Apropria-se da relação subjetividade-trabalho como objeto de 

estudo, ancorando-se na Psicanálise para a compreensão da 

dimensão psíquica e das Ciências Sociais de matiz marxiano 

para a compreensão da dimensão social, econômica e política 

do mundo do trabalho.

PSICODINÂMICA DO TRABALHO
(Amado; Enriquez, 2011; Mendes; Araújo; Merlo, 2011)

SOCIOLOGIA DO TRABALHO
(Antunes, 2001, 2002, 2018 e 2019)

Perspectiva crítica do mundo do trabalho, a partir de categorias 

como crise estrutural do capitalismo, reestruturação produtiva 

e nova morfologia do trabalho.

SAÚDE DO TRABALHADOR
(Lacaz, 2007)

Campo de conhecimento e de práticas, em uma perspectiva 

crítica, desenvolvido a partir da realidade dos trabalhadores e 

que se apropria do modelo social de saúde, que compreende a 

relação saúde-doença como processo social.



Técnicas de Coleta, 
Sistematização e Análise de 
Dados
CRITÉRIO DE CLASSIFICAÇÃO ECONÔMICA BRASIL

(CCEB, 2024)

ANAMNESES EDUCATIVA, OCUPACIONAL E CLÍNICA

(Benseñor, 2013)

SELF-REPORT QUESTIONNAIRE 20 (SRQ-20)

(Harting et al, 1980; Mari; Willians, 1986; Gonçalves; Stein; 

Kapczinski, 2008)
ESCALA DE ESTRESSE NO TRABALHO (EET)
(Paschoal; Tamayo, 2004)

TESTE PARA IDENTIFICAÇÃO DE PROBLEMAS RELACIONADOS 

AO USO DE ÁLCOOL

(Babor et al, 2001; Santos et al, 2012)



Técnicas de Coleta, 
Sistematização e Análise de 
Dados
ANÁLISE BIOGRÁFICA

(Houle, 2012)

ENTREVISTAS SEMIESTRUTURADA: SUBJETIVIDADE

(Poupart, 2012; Alves, 2011)

ENTREVISTAS SEMIESTRUTURADA: TRABALHO

(Poupart, 2012; Montmollin, 1990; Cohn; Marsiglia, 1993; Freddi, 

2000)

OBSERVAÇÃO

(Gil, 2008a)

PESQUISA BIBLIOGRÁFICA E DOCUMENTAL

(Gil, 2008b; Gil, 2008c)

ANÁLISE DE CONTEÚDO

(Bardin, 1977)





Reunião entre a diretoria sindical, o coordenador 

da ação-piloto e estagiários para a assinatura do 

ACT e o estabelecimento do cronograma de 

atividades. Início da divulgação da ação.

06/09 - Reunião Geral no Sindicato

Divulgação do formulário eletrônico para a base 

sindical por meio do jornal do sindicato e pelas 

redes sociais. Inicio da adesão e do atendimento 

dos trabalhadores voluntários para o 

atendimento presencial. 

12/09 - Divulgação do Formulário e 

Contato com Trabalhadores 

01/12 - Encerramento da Participação 

dos Trabalhadores na Ação-Piloto

Ao longo dos dois meses e meio de divulgação da 

ação-piloto, 91 trabalhadores (de 1.052 

trabalhadores da ativa) responderam ao 

formulário eletrônico (8,65% do total) e 06 

trabalhadores foram atendidos, presencialmente, 

na sede do sindicato. Início da Sistematização e 

Análise dos Resultados e elaboração da relatoria 

da ação-piloto.







Identificação de 
Gênero

Faixa Etária

Perfil Geral dos Trabalhadores Respondentes



Estado Civil Tem Filhos

Perfil Geral dos Trabalhadores Respondentes





Nível de 
Escolaridade

Perfil Geral dos Trabalhadores Respondentes: Escolaridade



Fundamental Médio ou 
Técnico

Perfil Geral dos Trabalhadores Respondentes: Escolaridade



Ensino Superior

Perfil Geral dos Trabalhadores Respondentes: Escolaridade

Pós-Graduação





Renda Individual

Perfil Geral dos Trabalhadores Respondentes: Dados Socioeconômicos



Renda Familiar

Perfil Geral dos Trabalhadores Respondentes: Dados Socioeconômicos



Nível do Cargo Cargo Coerente Com 
Sua Formação

Perfil Geral dos Trabalhadores Respondentes: Dados Socioeconômicos



Setor Econômico Setor Produtivo

Perfil Geral dos Trabalhadores Respondentes: Dados Socioeconômicos



CRITÉRIO DE CLASSIFICAÇÃO 

ECONÔMICA BRASIL

A partir da classificação da Associação 

Brasileira de Empresas de Pesquisa (ABEP), 

em seu Critério de Classificação Econômica 

Brasil (CCEB),  os trabalhadores bancários 

respondentes do formulário eletrônico 

encontram-se na Classe B1, estando entre 

os 5% da população brasileira com renda 

média familiar de R$ 12.683,34. 

Soma: 43 pontos
Classe: B1





SRQ-20
O Self Reporting Questionnaire 

20 (SRQ-20) é uma ferramenta 

utilizada para verificar a 

presença ou não de sofrimento 

psíquico referendada pela 

Organização Mundial da Saúde 

(OMS).

Se o resultado for ≥ 7 

(maior ou igual a sete 

respostas SIM) está 

comprovado sofrimento

mental com 

necessidade de 

atendimento 

especializado.



Sofrimento 
Psíquico



“Ideação Suicida”



Dificuldades no Serviço
(trabalho penoso, causa sofrimento)



06. Sente-se 

nervosa(o), 

tensa(o) ou 

preocupada(o)?

87,9% dos respondentes se 

sentem nervososos ou tensos 

com constância.

03. Dorme mal?

72,5% responderam que dormem 

mal com frequência.

19. Você se cansa 

com facilidade?

69,2% dos respondentes dizem 

que se cansam com facilidade. 

11. Encontra 

dificuldades para 

realizar com 

satisfação suas 

atividades diárias?

63,7% responderam que 

encontram dificuldades em se 

satisfazer com atividades 

cotidianas.

18. Sente-se 

cansada(o) o 

tempo todo?

61,5% dos respontendes se 

sentem cansados o tempo todo.







EET
A Escala de Estresse no 

Trabalho (EET) é um 

instrumento validado 

cientificamente que permite 

identificar o estresse no 

trabalho. Se o resultado for ≥ 2,5  

está comprovado 

estresse no trabalho.



Estresse no Trabalho



70,6% dos respondentes 

acreditam que a forma como as 

tarefas são distribuidas os 

deixam ansiosos.

01. A forma como as 
tarefas são 
distribuídas em minha 
área tem me deixado 
nervosa(o)

70,4% responderam que o 

controle exercido sobre seu 

trabalho o deixa estressado.

02. O tipo de controle 
existente em meu 
trabalho me irrita

68,2% dos respondentes 

sentem-se irritados com a falta 

de comunicação sobre decisões 

da organização.

05. Sinto-me 
irritada(o) com a 
deficiência na 
divulgação de 
informações sobre 
decisões 
organizacionais









Sofrimento Psíquico

SRQ-20

Atestou-se que os respondentes apresentam 

sofrimento psíquico, tendo uma média de 9 

na pontuação da ferramenta aplicada, com 

predominância de aspectos ansiosos e 

depressivos.

Estresse no Trabalho

EET

A maior parte das respostas atesta estresse 

ou indício de estresse no trabalho. Dentre os 

respondentes, metade sofre de estresse no 

trabalho e mais de um terço apresenta 

indícios de estresse relacionados à 

organização do trabalho.

Sofrimento Psíquico, Estresse 

e Renda

Conclusão

O perfil socioeconômico dos bancários 

respondentes equivale a 5% da população 

brasileira da classe B1, sugerindo avanços 

importantes em relação à pauta salarial da 

categoria. Contudo, mais da metade dos 

trabalhadores apresentaram sofrimento 

psiqúico associado ao estresse ou indício de 

estresse, entre os respondentes, com pouco 

mais de 10% deles com indícios de “ideação 

suicida”, apontando para uma precarização 

voltada para a organização do trabalho. 





Bancários 
Atendidos 

Houve um esforço em realizar 

10 atendimentos (homens e 

mulheres bancários de bancos 

privados e “públicos” de 

Londrina). Contudo, houve a 

adesão de apenas 06 bancários, 

todos de bancos privados, 

sendo 03 homens e 03 

mulheres.



Filiação Institucional dos 
Trabalhadores Encaminhados



Filiação Institucional dos 
Trabalhadores Atendidos





Relação de pacientes encaminhados/atendidos

60% dos pacientes encaminhados foram atendidos; 40% ou não retornaram ao contato ou não conseguiram 

agendar o atendimento por motivos pessoais e/ou familiares.

Perfil geral dos pacientes atendidos

Homens e mulheres, entre 27 e 56 anos (média de 41,5 anos), casados, pertencente à classe econômica B, 

assalariados do setor privado, apresentando quadro de Transtorno Mental e Comportamental relacionado ao 

trabalho.





“Segundo dados da previdência social, o setor bancário 

(CNAE 6422) tem uma das mais elevadas taxas de 

doenças ocupacionais encontradas entre todas as 

atividades econômicas” no Brasil (Moronte; 

Albuquerque, 2021, p. 217).

Estudos científicos demonstram que essa realidade é 

nacional (Silva; Barreto, 2012), estendendo-se por 

diversos estados brasileiros, como Pará e Amapá 

(Valente, 2014), Minas Gerais (Silva; Pinheiro; Sakurai, 

2008), São Paulo (Carrijo; Navarro, 2009), Santa 

Catarina (Hartwig; Machado; Hallal, 2009; Bittencourt; 

Vinholes, 2013) e Rio Grande do Sul (Scopel; Oliveira; 

Wehrmeister, 2012; Gaviraghi et al, 2016), e 

internacional, sobretudo em países em 

desenvolvimento, nos quais se enquadra o Brasil, como 

Rússia (Konradi et al, 2011), Índia (Momin; Desai; 

Kavishwar, 2012) e China (Kan; Yu, 2016).

Saúde dos Bancários no Brasil:



Tais estudos apontam, ainda, que tal realidade não atinge apenas 

bancos da iniciativa privada, mas, também, bancos estatais (Silva; 

Pinheiro; Sakurai, 2008; Carrijo; Navarro, 2009). Dentre as doenças 

ocupacionais que mais afetam os trabalhadores do setor bancário, 

destacam-se as Lesões por Esforço Repetitivo / Distúrbios 

Osteomusculares Relacionadas ao Trabalho (LER/DORT) (Murofuse; 

Marziale, 2001; Carrijo; Navarro, 2009; Santos Junior; Mendes; Araújo, 

2009; Borges, 2010; Scopel; Oliveira; Wehrmeister, 2012; Moraes; 

Bastos; 2017; Moronte; Albuquerque, 2021) e os Transtornos Mentais 

e Comportamentais (Silva; Pinheiro; Sakurai, 2008; Borges, 2010; 

Silva; Barreto, 2012; Brasil, 2017; Moronte; Albuquerque, 2021)

No caso da LER/DORT, segundo a Previdência Social brasileira, os casos 

mais prevalentes referem-se a lesões no ombro, tenossinovite e 

sinovite (Scopel; Oliveira; Wehrmeister, 2012), afetando, com maior 

frequência, a coluna, o pescoço, os ombros, os punhos e as mãos dos 

bancários (Moraes; Bastos, 2017), e tendo como determinantes 

aspectos relacionados à organização do trabalho, como as estratégias 

de gestão e de constituição de objetivos e metas das organizações 

(Scopel; Oliveira; Wehrmeister, 2012; Moronte; Albuquerque, 2021).

Doenças Ocupacionais:



Silva, Pinheiro e Sakurai (2008) identificaram a redução dos 

distúrbios musculoesqueléticos entre os bancários e o aumento 

de transtornos mentais e comportamentais, sugerindo 

mudanças no perfil epidemiológico da categoria bancária, com 

“alta prevalência de ansiedade e depressão, transtornos do 

estresse pós-traumático, burnout (...) além de um dramático 

aumento no número de suicídios” (Moronte; Albuquerque, 2021, 

p. 228-229).

Tal mudança no perfil epidemiológico está relacionada às 

transformações na organização do trabalho bancário, envolvendo 

o ritmo de trabalho (prazos e metas rigorosos) e perda de 

autonomia (Moronte; Albuquerque, 2021), bem como a alta 

carga psicoafetiva no desempenho do trabalho (qualidade total) e 

as constantes ameaças à carreira (Medeiros et al, 2017), além da 

relativa perda de identidade, com a transformação do bancário 

em vendedor de produtos (Ferreira; Carvalho, 2017), o aumento 

da violência e estresse no trabalho (Silva; Barreto, 2012) e o 

assédio moral na categoria (Mergerner; Kehrig; Traebert, 2008; 

Soares; Villela, 2012).

Saúde dos Bancários no Brasil:





Perfil Geral Principais Causas

Diagnóstico Enfrentamentos

• 40 anos, casados, com uma distribuição de gênero 

próxima a 50/50.

• 95% possuem ensino superior, dentre esses, a maioria 

tem algum tipo de pós-graduação.

• 50% ganham entre 5.000 e 10.000 reais de 

remuneração, condizendo com a classe social 

averiguada pelo CCEB.

• Constatado estresse.

• Identificado sofrimento psíquico. 

• Mais da metade apresenta sofrimento psíquico e 

estresse ou sinais de estresse associados.

• Mais de 10% apresentaram “ideação suicida”. 

• Identificou-se relação do sofrimento psíquico e estresse 

com o trabalho.

• Transformações na organização do trabalho:

⚬ Ritmo de trabalho (prazos e metas rigorosos) e perda 

de autonomia.

⚬  Alta carga psicoafetiva no desempenho do trabalho 

(qualidade total) e constantes ameaças à carreira.

⚬ Relativa perda de identidade, com a transformação 

do bancário em vendedor de produtos.

⚬ Aumento da violência, estresse no trabalho e o 

assédio moral na categoria.

• Intervenções clínicas:

⚬ grupoterapia; 

⚬ acompanhamento psicológico e psiquiátrico.

• Intervenções institucionais:

⚬ divulgação da ação-piloto com esclarecimentos 

sobre a causa e os efeitos;

⚬ reivindicações sindicais;

⚬ encontrar meios de comunicação mais efetiva com a 

base.



Análise SWOT/FOFA da ação-piloto

Força Fraqueza

Dados relevantes para análise e intervenções em 

Saúde Mental no Trabalho (SMT) bancário.

Baixa adesão dos trabalhadores;

Horário dos atendimentos em horário de trabalho.

Oportunidade Ameaça

Divulgação dos resultados para mobilização dos 

trabalhadores;

Ações para acolhimento e encaminhamento de 

trabalhadores em sofrimento psíquico relacionado ao 

trabalho.

Comunicação com os trabalhadores;

Desmobilização coletiva dos trabalhadores frente à 

sobrecarga cognitiva e psicoafetiva do trabalho.
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